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1. RESUMO 

 

A urbanização, o crescimento populacional e da agropecuária tem sido apontados como fatores de 

pressão sobre os recursos naturais, em especial sobre aqueles mais frágeis, como os corpos hídricos. Nesse 

sentido, faz-se necessário estudar de forma mais criteriosa os efeitos da pressão antrópica sobre os 

recursos naturais sob o âmbito da bacia hidrográfica, considerando todos os componentes que fazem parte 

desta, para que se possa chegar a manejo realmente adequado. O objetivo desse projeto é analisar bacias 

hidrográficas no nordeste paraense em seus amplos aspectos, caracterização hidroambiental das nascentes, 

cobertura vegetal e uso do solo no entorno das nascentes e os agentes sociais que modificam a paisagem e 

fazem uso dos recursos hídricos, com atenção especial as comunidades que residem no entorno das 

nascentes, ou atuam na gestão da mesma.  Para isso será realizada a análise fisiográfica da bacia em 

questão, e das características do solo, água e cobertura vegetal. Espera como resultado desta pesquisa o 

maior conhecimento das características desta e da atuação antrópica sobre esta. 

  

2. PALAVRAS-CHAVE 

  

Nascente, cobertura vegetal e recursos hídricos. 

3. INTRODUÇÃO 

  

O crescimento populacional e a expansão das atividades industriais, agropecuárias e urbanização 

afetam diretamente o ambiente e a dinâmica da água (PRIMAVESI, 2013), em relação à qualidade: 

devido a quantidade de resíduos gerados, esgotos domésticos e sedimentos lançados nos corpos d’agua 

ocasionando problemas ambientais nestes (POLETO, 2014), como problemas com salinidade, alterações 

de temperatura e contaminação por componentes químicos industriais e agrícolas (ROCHA et al., 2016);  

e em relação a quantidade de água disponível: com o aumento de áreas impermeáveis e compactadas, que 

favorecem o escoamento superficial e dificultam a infiltração de água no solo (PRIMAVESI, 2013). Esse 

desequilíbrio ambiental é reflexo da falta de gestão dos recursos hídricos (POLETO, 2014).  

Analisar o gerenciamento dos recursos hídricos no Brasil, e em especial na Amazônia se faz 

importante devido à vulnerabilidade dos ecossistemas de água doce, em termos de quantidade e qualidade 

(BASSONI; MENEGON JUNIOR, 2014), correspondendo aos mais degradados em esfera global, sendo 

por este motivo, alvos em todo o mundo de monitoramento, análises e pesquisas a fim de conhecer os 



    

impactos que sofrem (ROCHA et al., 2016). A ação do homem sobre a natureza (atividades antrópicas) 

atinge os ecossistemas, organismos e ambiente abiótico, cada um desse fatores influencia nas propriedades 

do outro e cada um é necessário para a manutenção da vida, como conhecida aqui na terra (ODUM, 2013); 

leva a danos ambientais, modificações nas características biológicas, físicas e químicas em uma dada área, 

e afetam diretamente o ecossistema local levando a perdas ou restrições, como a destruição ou remoção da 

vegetação, expulsão ou extinção de fauna, perda de solo (erosão) assoreamento, contaminação de corpos 

d’água e perdas em termos de produtividade (VASQUEZ; WINCK, 2010). 

É notório que a região Amazônica é privilegiada em relação a recursos hídricos, contudo a 

abundância desse recurso não é garantia de qualidade do mesmo, em decorrência da precariedade do 

abastecimento público e esgoto sanitário (SOUSA et al., 2016) e a falta de planejamento pode conduzir 

uma região próspera ao esgotamento ou a diminuição da disponibilidade dos desse recurso (POLETO et 

al., 2010).  

O objetivo deste trabalho é oferecer subsídios para a gestão de uma bacia hidrográfica localizada no 

nordeste paraense, no município de Capitão Poço - Pará. Para isso, é proposto neste projeto analisar esta 

bacia hidrográfica em seus amplos aspectos, caracterização hidroambiental das nascentes, cobertura 

vegetal e uso do solo no entorno das nascentes e os agentes sociais que modificam a paisagem e fazem uso 

dos recursos hídricos, com atenção especial as comunidades que residem no entorno das nascentes, ou 

atuam na gestão da mesma.  

  

4. JUSTIFICATIVA 

  

A Amazônia é a única grande extensão contínua de floresta tropical úmida no mundo, com área de 

aproximadamente 6,5 milhões de km², equivalendo a mais da metade das florestas tropicais da terra e 

possui um importante papel nas trocas de energia, umidade e massa entre a superfície continental e a 

atmosfera (ROCHA et al., 2017). Este bioma interfere diretamente no ciclo da água e do carbono (KIM et 

al., 2012), tendo papel fundamental para a manutenção do clima regional e global através do 

armazenamento e absorção do excesso de carbono da atmosfera, transporte de gases trações, aerossóis e 

vapor d’água para regiões remotas e também reciclagem na precipitação, de grande importância para a 

manutenção dos ecossistemas (KIM et al., 2012; ROCHA; CORREIA; FONSECA, 2015).  

A floresta amazônica é foco de preocupação devido aos impactos particularmente severos de 

mudanças no clima previstas para essa área, na biodiversidade, serviços ecossistêmicos e aos povos 

tradicionais, como porque a vasta extensão dessa floresta dá a ela um papel significativo na mitigação de 



    

futura mudança de clima (FEARNSIDE, 2008B). A combinação de mudanças no clima, estresse hídrico, 

aumento de queimadas, mudanças na cobertura da floresta podem comprometer seriamente esse bioma e o 

ciclo hidrológico na região (LYRA, CHOU; SAMPAIO, 2016).   

O ciclo da água é quantificado em uma bacia hidrográfica através da análise da equação geral do 

balanço hídrico, que expressa a relação entre a quantidade de água precipitada, quanto é armazenando no 

solo e quanto é perdido através da evapotranspiração e escoamento superficial, de forma simplificada 

(MELLO; SILVA, 2013).  A infiltração de água no solo é fundamental para a formação dos recursos 

hídricos disponíveis, correspondendo ao saldo de água que fica armazenado no solo e formação dos 

reservatórios de água subterrâneos (CÔRREA et al., 2016).  

O volume de água que infiltra depende: do tipo e condição de material terrestre, sendo favorecida pela 

presença de materiais porosos e permeáveis, como solos arenosos (TEIXEIRA et al., 2009); a cobertura 

vegetal, favorece a infiltração de água no solo; a topografia, declives acentuados favorecem o escoamento 

superficial, diminuindo a infiltração; precipitação, chuvas regularmente distribuídas ao longo ano 

favorecem a infiltração; ocupação do solo, o avanço da urbanização e devastação da vegetação causam 

efeitos no avanço do escoamento superficial e na redução da recarga subterrânea (POLETO, 2014). A 

partir do abastecimento de água no subsolo formam-se os reservatórios de água subterrâneos, lençol 

freático, podendo ser considerado como a superfície gerada por vários pontos de nível de água subterrânea 

(TEIXEIRA et al., 2009). Os aquíferos correspondem ao maior reservatório de água doce da natureza 

(BERTINI; FUSHITA; LIMA, 2015). 

A vegetação estimula a infiltração de água no solo, diminui o escoamento pela superfície, que leva 

consigo, sedimentos, poluentes, contaminantes e detritos, atenuando o processo de erosão em uma bacia 

hidrográfica (CÔRREA et al., 2016). Erosão é o transporte e acúmulo acelerado de partículas do solo 

(LEPSCH, 2002) ocorre de forma natural mas pode ser acelerado pela ação antrópica podendo causar a 

degradação do ambiente como um todo, afetando solos de baixada, rios, lagos entre outros impactos 

(VASQUEZ; WINCK, 2014). A manutenção da cobertura florestal nativa na margem dos cursos d’água, 

área de preservação permanente APP, desempenha importantes funções ambientais como proteção física e 

biológica das margens dos cursos d’água (POLETO, 2014), proteção contra o processo erosivo; na 

ciclagem de elementos em condições de solos úmidos e encharcados, assegura o bem-estar das populações 

humanas (COUTINHO et al., 2013), atua como corredor genético para a flora e fauna,  estabilidade 

geológica, da biodiversidade e do fluxo gênico de fauna e flora (PERIOTTO; CIELO FILHO, 2014). A 

vegetação na margem de corpos d’agua também pode ser chamada de floresta ripária (BERTINI; 

FUSHITA; LIMA, 2015). Em caso de degradação dessa área a mesma deve ser imediatamente recuperada 



    

(PINTO et al., 2012). Em áreas com boa cobertura vegetal e com o processo de infiltração facilitado 

esperam-se menos eventos enchentes e enxurradas sobre o solo em situações normais de precipitação 

(CÔRREA et al., 2016).  

É necessária a implementação de instrumentos que permitam maiores informações acerca das 

características dos recursos hídricos, como monitoramento dos corpos d’água, mapeamento e adequação 

das redes de esgoto (ROCHA et al., 2016). Na Amazônia, o crescimento populacional em algumas áreas 

sem planejamento, infra-estrutura adequada, na cidade de Manaus, por exemplo tem se observado a 

contaminação de igarapés decorrente de atividades domésticas, uma vez que a falta saneamento, fazendo 

com que esses ambientes funcionem como receptores de rejeitos domésticos (FERREIRA et al., 2012).  

Havendo a necessidade de se proteger os rios e igarapés dessa região e promover a melhoria na 

qualidade das águas consumidas pela população, tendo em vista a dificuldade de acesso a água potável, 

principalmente para comunidades da zona rural, tendo em vista a precária infraestrutura e gestão dos 

recursos hídricos na Amazônia (SOUSA et al., 2016), em situações como essa em que ocorrem impactos 

relacionados à poluição sanitária resultarão em alterações da qualidade da água (LEAL et al., 2017), sendo 

necessária atenção diferenciada ao abastecimento público das comunidades no ambiente rural (PINTO et 

al., 2012). Tendo em vista que para os agricultores a água encontrada no meio rural é confiável, por não 

ter cheiro ou gosto, sendo necessária uma mudança na percepção dos agricultores em relação a esse 

recurso, de forma a garantir a saúde do consumidor (SOUSA et al., 2016).  

5. OBJETIVOS  

  

Geral: Analisar a relação entre sociedade e uso dos recursos naturais em bacias hidrográficas no 

nordeste paraense. 

Específicos: Fazer um diagnóstico das sub-bacias hidrográficas estudadas com caracterização 

fisiográfica da bacia, do solo e hidroambiental das nascentes. 

Fazer análise das características físicas, químicas e biológicas da água utilizada pela população, em 

pontos de nascentes. 

  

6. METODOLOGIA  

 

O município de Capitão Poço está localizado no Estado do Pará, na mesorregião nordeste paraense, 

na microrregião do Guamá, entre as coordenadas geográficas 010 30' e 2° 35' de latitude sul, 46 0 49" e 47 

1 27' de longitude oeste de Greenwich, predominam na região as condições de clima quente e úmido, 

enquadrando-se nos seguintes tipos climáticos: a) Ami, da classificação de Kôppen, em que o clima é 

chuvoso, porém apresentando pequena estação seca; b) B 2rAa', da classificação de Thornthwaite, o clima 



    

é úmido com ocorrência de pequena deficiência hídrica (PACHECO; BASTOS, 2001). Possui área de 

3941,911 km², população com 52.493 habitantes de acordo com último censo realizado (IBGE, 2017). 

Será realizada a análise da sub-bacia que abrange o município de Capitão Poço e regiões próximas. 

Serão realizadas coletas da água nas nascentes para determinação de características químicas e físicas, 

análise da cobertura vegetal e do solo no entorno das principais nascentes. Será realizado levantamento 

bibliográfico e documental sobre a adequação das nascentes à legislação ambiental, e da gestão dos 

recursos hídricos realizada na região. Será realizada análise exploratória dos dados de forma preliminar. 

As variáveis analisadas serão submetidas à análise de variância (ANOVA, p<0,05) de dois fator(nascentes 

e períodos). As médias serão comparadas pelo teste Tukey a 5% (FERREIRA, 2011).  

  

7. METAS  

  

  

No período de quatro anos esperamos: 

 Elaborar mapas com as características fisiográficas da bacia de Capitão Poço; 

 Analisar a cobertura vegetal de acordo com a legislação ambiental vigente; 

 Analisar a qualidade da água nas áreas de nascente; 

 Analisar as condições do solo nas áreas de nascente; 

 Conhecer melhor as comunidades que moram no entorno das nascentes; 

 Contribuir para a geração de informação sobre a região amazônica; 
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8. EQUIPE DO PROJETO  

  

Nome completo 
Titulação 

máxima 
Unidade Função no projeto

1
 

Carga horária no 

projeto 

Carolina Melo da Silva Mestre Campus Capitão 

Poço 

CCDD 12h/semana 

Jackeline Araújo Mota Siqueira Mestre Campus Capitão 

Poço 

PPDD 12h/semana 

Joze Melisa Nunes de Freitas  Doutora Campus Capitão 

Poço 

PPDD 12h/semana 

Alberto Cruz da Silva Junior Mestre Campus Capitão 

Poço 

PPTTAA//  PPDDDD 12h/semana 

Cássio Rafael Costa dos Santos Graduado Campus Capitão 

Poço 

PPTTAA//  PPDDMM 12h/semana 

Rauny de Souza Rocha Graduando Campus Capitão 

Poço 

PPDDGG 8h/semana 

Maria Lucilene Gonçalvez Oliveira Graduando Campus Capitão 

Poço 

PPDDGG 8h/semana 

Maykol Soares de Sousa Graduando Campus Capitão 

Poço 

PPDDGG 8h/semana 

José Antônio Lima da Rocha Júnior Graduando Campus Capitão 

Poço 

PPDDGG 8h/semana 



    

Amanda Catarine Ribeiro das Mercês Graduando Campus Capitão 

Poço 

PPDDGG 8h/semana 

Júlia Karoline Rodrigues das Mercês Graduando Campus Capitão 

Poço 

PPDDGG 8h/semana 

Wesley Nogueira Coutinho Graduando Campus Capitão 

Poço 

PPDDGG 8h/semana 

  

TTiippooss  ddee  ffuunnççããoo  

CD: Coordenador PDG: Pesquisador Discente Graduação 

PD: Pesquisador Docente PDM: Pesquisador Discente Mestrado 

PTA: Pesquisador Técnico 

Administrativo 

PDD: Pesquisador Discente Doutorado 

PBP: Pesquisador Bolsista Produtividade  
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9 – CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 

 (Relacionar as etapas de desenvolvimento do projeto) 

 

ATIVIDADES 
ANO _2018_________ 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

EEllaabboorraaççããoo  ddoo  pprroojjeettoo   x x X         

PPeessqquuiissaa  bbiibblliiooggrrááffiiccaa   x x x   x x x x x x 

TTrraabbaallhhoo  ddee  ccaammppoo       x x x x x x x 

AAnnáálliisseess  ddee  llaabboorraattóórriioo         x x x x x 

RReeddaaççããoo  ddee  ttrraabbaallhhooss  cciieennttííffiiccooss         x x x x x 

RReeddaaççããoo  ddee  RReellaattóórriiooss             x 

AAvvaalliiaaççããoo  ddaass  aattiivviiddaaddeess  ddeesseennvvoollvviiddaass             x 

ATIVIDADES 
ANO _2019_________ 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

PPeessqquuiissaa  bbiibblliiooggrrááffiiccaa  x x x x x x x x x x x x 

TTrraabbaallhhoo  ddee  ccaammppoo  x x x x x x x      

AAnnáálliisseess  ddee  llaabboorraattóórriioo  x x x x x x x x x x   

RReeddaaççããoo  ddee  ttrraabbaallhhooss  cciieennttííffiiccooss  x x x x x x x  x x x x 

RReeddaaççããoo  ddee  RReellaattóórriiooss     x        x 

AAvvaalliiaaççããoo  ddaass  aattiivviiddaaddeess  ddeesseennvvoollvviiddaass     x        x 
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ATIVIDADES 
ANO _2020_________ 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

PPeessqquuiissaa  bbiibblliiooggrrááffiiccaa  x x x x x x x x x x x x 

TTrraabbaallhhoo  ddee  ccaammppoo  x x x x x x x x x x x x 

AAnnáálliisseess  ddee  llaabboorraattóórriioo     x     x x   

RReeddaaççããoo  ddee  ttrraabbaallhhooss  cciieennttííffiiccooss  x x x x x x x  x x x x 

RReeddaaççããoo  ddee  RReellaattóórriiooss     x        x 

AAvvaalliiaaççããoo  ddaass  aattiivviiddaaddeess  ddeesseennvvoollvviiddaass     x        x 

ATIVIDADES 
ANO _2021_________ 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

PPeessqquuiissaa  bbiibblliiooggrrááffiiccaa  x x x x x x       

TTrraabbaallhhoo  ddee  ccaammppoo  x x x x x x       

AAnnáálliisseess  ddee  llaabboorraattóórriioo     x     x x   

RReeddaaççããoo  ddee  ttrraabbaallhhooss  cciieennttííffiiccooss  x x x x x x x  x x x x 

RReeddaaççããoo  ddee  RReellaattóórriiooss     x        x 

AAvvaalliiaaççããoo  ddaass  aattiivviiddaaddeess  ddeesseennvvoollvviiddaass     x        x 

ATIVIDADES 
ANO _2022_________ 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

PPeessqquuiissaa  bbiibblliiooggrrááffiiccaa  x x x x x x       

TTrraabbaallhhoo  ddee  ccaammppoo  x x x x x x       
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AAnnáálliisseess  ddee  llaabboorraattóórriioo     x     x x   

RReeddaaççããoo  ddee  ttrraabbaallhhooss  cciieennttííffiiccooss  x x x x x x x  x x x x 

RReeddaaççããoo  ddee  RReellaattóórriiooss     x        x 

AAvvaalliiaaççããoo  ddaass  aattiivviiddaaddeess  ddeesseennvvoollvviiddaass     x        x 

1. F
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